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Legenda
Áreas Dissecadas
Drvit Dissecado em ravinas, vales encaixados e interflúvios 

tabulares - Formas associadas de diferentes 
tipos de dissecação.
Dissecado em colinas e ravinas
Forma de dissecação em colinas com ramificações 
de canais intermitentes, resultantes da retomada 
de erosão recente ou influência litológica.

Dcr

Drv Dissecado em ravinas e vales encaixados.
Dissecação resultante da evolução do dissecado 
em ravinas, com maior aprofundamento da drenagem.

Dit Dissecado em interflúvios tabulares.
Forma de dissecação determinada pelo aprofundamento 
e talvegues em relevos tabulares, geralmente formando 
um padrão de drenagem retangular.

Dr Dissecado em ravinas.
Formas de dissecação superficiais resultantes do 
entalhamento por drenagem incipiente

Formas de Acumulação
Atf Terraços fluviais

Terraços com depósitos inconsolidados apresentando 
lagoas em alguns trechos. Podem estar pedimentados.

Planícies fluviais
Faixa de Aluviões recentes em baixadas inundáveis 
de fundo de vale.

Apf

Formas Erodidas
Estb Superfície tabular erosiva.

Superfície de aplainamento talhada em rochas 
sedimentares, topograficamente elevada.

Espp Superfícies pediplanadas
Aplainamentos em retomada de erosão recente, 
elaborado geralmente em rochas sedimentares. 
Parcialmente recobertos por depósitos inconsolidados.
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Quilômetros

- Base - CIM IBGE, 2003;
- Malha Municipal Digital IBGE, 2005;
- RADAMBRASIL. Folhas SD 22 Goiás e SD 23 Brasília e SRTM


